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C O M U N I C A Ç Ã O    H O L O S S O M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação holossomática é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, emitir, transmitir, receber ou propagar informações, conceitos ou ideias, considerando 

a indissociabilidade dos 4 veículos de manifestação da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição 

holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do 

idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Transmissão e recepção holossomática de informações. 2.  Diálogo 

holossomático. 3.  Interlocução holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicação holossomática, comunicação holos-

somática inconsciente e comunicação holossomática consciente são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação verbal. 2.  Comunicação escrita. 3.  Comunicação pa-

rapsíquica. 

Estrangeirismologia: a identificação do modus operandi comunicativo do holossoma; 

as pesquisas e os investimentos voltados ao upgrade holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade holossomática. 

Ortopensatologia: – “Holossoma. A Conscienciologia pesquisa o Ser Multidimensio-

nal. Depois que a Ciência Convencional reconhecer a existência da consciência no corpo humano, 

ainda terá de identificá-la no holossoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene pessoal da 

comunicabilidade; a dinamização das automanifestações pensênicas a partir da interação holosso-

mática; os ortopensenes; a ortopensenidade; a constante influenciação dos pensenes sobre o ho-

lossoma; a homeostase holossomática derivada da ortopensenização constante. 

 

Fatologia: a comunicação holossomática; as múltiplas influenciações interveiculares;  

o entrosamento holossomático atuando nas expressões de ideias, emoções, energias e atos; a luci-

dez quanto à personalidade integral; o emprego autoconsciente das noções sobre holossomaticida-

de voltadas à qualificação da comunicabilidade; o emprego cosmoético do holossoma pela cons-

cin na vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais (ECs) enquanto cartão de visita antecipa-

do; a assimilação simpática (assim) das energias; a desassimilação simpática (desassim) das 

energias; a intercomunicação silenciosa independentemente da Proxêmica; o padrão energético 

influenciando na autexpressão; o monopólio do laringochacra; as achegas extrafísicas assimiladas 

pelo orador parapsíquico; o banho energético confirmatório após a interassistência tarística; a des-

coincidência holossomática facilitando a comunicação interdimensional; a autopercepção das pa-

rassincronicidades durante o ato comunicativo; a exteriorização de energias antecipadamente pre-

parando o local da apresentação pública; a leitura da psicosfera do outro; a tradução em palavras 
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das parapercepções; a comunicação diária com o amparador da tenepes; a inspiração comuni-

cativa dos amparadores de função tarística; a conexão mentalsoma-laringochacra na comunicação 

oral; a psicofonia; a telepatia; a pangrafia; o conscienciês; o parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo detalhismo-erudição ampliando a capacidade cognitiva; o sinergismo consciência- 

-energia; o sinergismo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o si-

nergismo autolucidez intrafísica–paralucidez. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal através da Holossomatologia;  

o princípio da tridotação consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

da convivialidade humana. 

Codigologia: os cuidados holossomáticos enquanto cláusulas do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da inteligência comunicativa; a teoria da 

multidimensionalidade; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica de checagem holossomática através do EV; a técnica da tenepes; 

a técnica de identificação do modus operandi comunicativo; a técnica da captação extrafísica de 

ideias originais; a técnica de potencialização do laringochacra; as técnicas conscienciométricas 

aplicadas ao estudo da autexpressão; as técnicas de mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajudando na autopercepção holosso-

mática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Parafisi-

ologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio 

Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos do domínio bioenergético na comunicação não verbal; a homeos-

tase holossomática enquanto efeito da ortocomunicabilidade; o efeito da desintoxicação holosso-

mática na comunicação. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da vivência da holossomaticidade. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a comunicação histriônica não é emocional (psicossomática); a comuni-

cação pacifista não é melíflua (sem energia); a comunicação energética não é sedução holocha-

cral; a comunicação mentalsomática não é alexitímica (sem afeição); a comunicação esclarecedo-

ra não é tacape da verdade (estupro evolutivo); a comunicação universalista não é eufemismo; 

a comunicação taquirrítmica não é verborragia. 

Binomiologia: o binômio temperamento-holossoma; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação fala-energias-emoções-racionalidade; a interação intra-

consciencialidade-extraconsciencialidade; a interação percepções-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo linguagem intrafísica-conscienciês; o crescendo comuni-

cação humana–comunicação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio postura–força presencial–autoridade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

comunicação somática–comunicação emocional–comunicação intelectual–comunicação parapsí-

quica–comunicação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo conceito de 

holossoma inato / conceito de holossoma adquirido na vida intrafísica. 
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Paradoxologia: o paradoxo holossomático. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em relação aos 4 veículos de manifestação. 

Filiologia: a holossomatofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 

Mitologia: o mito eletronótico de a pessoa ser o corpo físico. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a ho-

lossomatoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Holossomatologia; a Interdimensiologia; a In-

teraciologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Confluencio-

logia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens holossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação holossomática inconsciente = a autexpressão por intermé-

dio da interação veicular da conscin sem lucidez; comunicação holossomática consciente = a au-

texpressão intencional, lúcida e cosmoética da conscin através da interação dos 4 veículos de ma-

nifestação. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autopesquisologia Holossomática. 

 

Caracterologia. A partir da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

agrupados didaticamente em cada qual dos 4 veículos de manifestação da consciência, 50 concei-
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tos, títulos de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, relacionados com a comunicação 

holossomática, para análise e pesquisa: 

 

A. Energossoma: 

01.  Abordagem bioenergética. 

02.  Acalmia energética. 

03.  Acoplador energético. 

04.  Autoprontidão energossomática. 

05.  Banho energético. 

06.  Desinibição laringochacral. 

07.  Energosfera pessoal. 

08.  Expressão energética. 

09.  Força parapresencial. 

10.  Interleitura parapsicosférica. 

11.  Paraassepsia antecipada. 

 

B. Mentalsoma: 

12.  Argumentação cosmoética. 

13.  Associação didática. 

14.  Autorganização comunicativa. 

15.  Bloco intelectivo. 

16.  Contraponto técnico. 

17.  Cosmoconsciência. 

18.  Gancho didático. 

19.  Intelectualidade interassistencial. 

20.  Linguagem denotativa. 

21.  Linguajar matemático. 

22.  Matematização do conceito. 

23.  Saberes comunicativos. 

 

C. Psicossoma: 

24.  Abraço. 

25.  Acanhamento. 

26.  Alexitimia. 

27.  Autoinsegurança. 

28.  Choro. 

29.  Desdramatização da exposição pública. 

30.  Efusividade. 

31.  Imaturidade na comunicação. 

32.  Impaciência disfuncional. 

33.  Inautenticidade. 

34.  Inibição comunicativa. 

35.  Literatice. 

36.  Polidez fraterna. 

37.  Reação equilibrada. 

38.  Reação exagerada. 

39.  Timidez. 

 

D. Soma: 

40.  Autoconsciência verbal. 

41.  Boca. 

42.  Escuta atenta. 

43.  Expressão facial. 
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44.  Fácies histriônica. 

45.  Força presencial. 

46.  Língua. 

47.  Orelha. 

48.  Sorriso sincero. 

49   Vestimenta comunicativa. 

50.  Voz humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação holossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  telepática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

12.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Tendência  comportamental:  Holossomatologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  PRIORIZAÇÃO  LÚCIDA,  CONSCIENTE  E  COSMOÉTICA  

DA  COMUNICAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA,  ATRAVÉS  DA  INTE-
RAÇÃO  DOS  4  VEÍCULOS  DE  MANIFESTAÇÃO  DA  CONS-

CIÊNCIA,  QUALIFICA  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto à comunicação holosso-

mática nas interrelações cotidianas? Utiliza conscientemente o holossoma para a qualificação do 

atributo da comunicabilidade? 
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